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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Número de menores
no crime só aumenta

Recentemente a Secretaria da Segurança do Espírito
Santo divulgou que a Delegacia do Adolescente em
Conflito com a Lei (Deacle) iria iniciar o cumprimen-

to de 1.214 mandados expedidos peles Varas de Proteção a
Infância e a Juventude da Grande Vitória.

Considerando-se que as unida-
des que abrigam menores infra-
tores no Espírito Santo – Unis e
Unip – estão superlotadas abri-
gando um número bem maior do
que suportam fica a indagação:
caso o delegado da Deacle, cum-
pra pelo menos metade dos man-
datos, onde os menores serão co-
locados?

Pelo que se vê, a política de
proteção ao menor no Brasil con-
tinua claudicando por caminhos
tortuosos há mais de meio século,
quando o então presidente Getú-
lio Vargas criou o famigerado
Serviço da Assistência ao Menor,
o SAM , de triste memória.

Em seu lugar, nos anos 60, du-
rante o Regime Mili-
tar, foi criado o Fes-
bem, que em pouco
tempo se tornou tão,
ou mais, pernicioso
que seu antecessor.
Hoje funciona no
Espírito Santo a
Unidade de Intera-
ção Socioeducativa
(Unis) e a recém im-
plantada Unidade de
Internação Provisó-
ria (Unip), ambas se-
diadas em Cariacica.

Essa última foi
inaugurada com ca-
pacidade para 80 in-
ternos, que lá fica-
r ã o p o r  4 5 d i a s
aguardando decisão
judicial. Mas, e de-
pois? O que fazer
com esses jovens
desorientados, es-
quecidos pelas fa-
mílias, vítimas de
indiferença social?
O problema é sério e
se agrava dia a dia...

Há inversão de va-
lores na política de
proteção aos menores infratores
no Brasil. Em lugar de proteger a
infância para conter a delinquên-
cia juvenil, o estado só se preocupa
com o problema quando os efeitos
já superaram as causas.

O resultado é o que estamos
vendo: o menor infrator se trans-
formou no mais perigoso ele-
mento no submundo da crimina-
lidade urbana. E o pior é que as
estatísticas comprovam que 80%
da ocorrência envolvendo meno-
res são praticadas por jovens
reincidentes, a maioria com ex-
tensas fichas nas muitas delega-

cias da cidade, e sempre egressos
da Unis e, agora, da Unip.

Não existe trabalho racional e
eficaz direcionado à real recupe-
ração desses delinquentes juve-
nis, o que os induz a voltar ao cri-
me assim que se veem em liber-
dade. De quando em quando, fu-
gindo á regra geral, pois menor
não vota, políticos, responsáveis
pelas leis deste país, se lembram
de fazer algo no sentido de modi-
ficar esse lamentável estado de
coisas, elaborando projetos que
podem colaborar para um desti-
no melhor para esses pobres de-
s o r i e n t a d o s.

Agora mesmo, tramita na As-
sembleia Legislativa do Espirito

Santo dois desses
projetos que podem
parecer inócuos,
mas carregam em
seu bojo excelentes
i d e i a s.

O primeiro pre-
tende criar cota de
estágios e empregos
para estudantes da
rede pública de en-
sino. Essa providên-
cia – se o projeto for
aprovado – vai per-
mitir que meninos
dos 14 aos 18 anos
possam ingressar no
mercado de traba-
lho sem dificulda-
des, o que por certo
os afastará do sub-
m u n d o.

O segundo, embo-
r a  n ã o  p o s s u a  o
mesmo caráter de
ajuda a menores,
também se relacio-
na com a educação
nas escolas públicas
e merecem ser en-
carado com respei-
to: Trata-se da in-

clusão do xadrez nos colégios co-
mo complemento educacional
na disciplina de educação física.

Alguma coisa desse sentido já
vem sendo realizado nas escolas
municipais da Serra, onde o pe-
dagogo Celino Ribeiro Júnior
vem incentivando a rapaziada a
conhecer de perto os mistérios
desse jogo milenar, que é esporte
e excelente exercício mental.

Não deixa de ser uma boa provi-
dência relacionada com o destino
de nossa juventude carente, tão
esquecida nos últimos tempos. E
por aí que a banda deve tocar!

> ANDRE FÉLIX

EM ALTA EM BAIXA
C I E N T I STAS
A nova descoberta dos cientistas pa-
ra combater a superbactéria KPC,
que é encontrada em hospitais e
causa infecção pulmonar. É uma das
superbactérias mais resistentes a
antibióticos. A nova arma é o coral
orelha-de-elefante, encontrado só
na costa brasileira e promete contro-
lar esse micro-organismo que ataca
em ambiente hospitalar. A KPC ma-
tou ao menos 106 pessoas no País
em 2010 e 2011.

MULHERES NO CRIME
Os crimes praticados por mulheres
na Grande Vitória por causa de ciú-
me, inveja, dinheiro e humilhação.
Pelo menos 102 estão presas no sis-
tema prisional do Estado após se vin-
gar e cometer assassinato, como re-
vela a Reportagem Especial de A Tri-
buna nas páginas 2 e 3 da edição de
hoje. Uma promotora de Justiça que
atua na execução das penas afirma
que as mulheres são mais frias na
hora de praticar os crimes.

Tribuna nas Ruas

Avós devem pagar pensão aos netos?
N ÃO
Creio que não. Os
avós não podem
ser responsabiliza-
dos pelo pagamen-
to da pensão aos

netos, porque isso é responsabilida-
de dos pais. Nós já criamos os filhos
e cabe a eles cuidar dos seus filhos.
LOURDES SILVA, 57 anos, técnica em
enfermagem, Barra do Jucu, Vila Velha
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N ÃO
A responsabilidade
é dos pais. Tenho
problema de saúde
e preciso de alguém
que cuide de mim,

como é que vou pagar pensão para
os netos. Se isso vingar, não sei o
que será de mim.
ADIL PEREIRA DA SILVA, 86 anos, dona de
casa, Praia Grande, Fundão

SIM
Se os avós tiverem
condições de pagar
a pensão que os
pais não podem pa-
gar, acredito que is-

so possa ocorrer. O que não pode é a
criança ficar sem o seu sustento ga-
ra n t i d o .
DIWEINE RODRIGUES FRANÇA, 28 anos,
analista de sistemas, Glória, Vila Velha

N ÃO
Temos que criar os
filhos, com a res-
ponsabilidade dos
seus atos. Todas as
vezes que a gente

assume o comando, estamos tiran-
do a responsabilidade e a obrigação
deles de compromisso com a vida.
MARIA JOSÉ VAGO COUTINHO, 40 anos,
artesã, Domingos Martins, ES

N ÃO
Não devem não.
Quem gera tem que
cuidar e tem que
criar. Não foram os
avós que geraram

os netos, foram os pais, então, com-
pete a eles cuidar e garantir o sus-
tento de seus filhos.
VALDIR BELLUCI, 62 anos, agricultor, Santa
Teresa, ES

N ÃO
Não concordo com
isso não. O pai é
responsável pelos
filhos, não os avós.
Afinal, foram eles

que colocaram os filhos no mundo.
Os avós não devem pagar pensão
aos netos, não.
GILMAR RANGEL, 33 anos, pedreiro, Afonso
Cláudio, ES

O problema é
sério e se

agrava. Há
inversão de
valores na
política de

proteção aos
m e n o re s

i n f rat o re s


